
As zoonoses são doenças transmitidas ENTRE 
animais e humanos, sendo possíveis ocorrer do animal 
para o ser humano como também do ser humano para 
o animal. Exemplos de doenças que o homem pode 
transmitir aos animais são os parasitos gastrointestinais 
(Giárdias, Tênias, Áscaris) e a Tuberculose (causada pelo 
Mycobacterium tuberculosis). A transmissão ocorre 
geralmente devido a má higienização das mãos (no 
caso dos parasitos) e a proximidade (tuberculose) com 
o animal. No caso de doenças que acometem os animais 
e contaminam o homem podemos citar a toxoplasmose 
(protozoário), conhecida erroneamente como “Doença 
do gato”. O protozoário é expelido nas fezes do gato 
por um período de até 30 dias após acometer o animal, 
depois deste período não há presença de protozoário 
nas fezes. Sendo assim, o ser humano se contamina 
após a limpeza da caixa de areia seguida de não 
lavagem correta das mãos, ingerindo o oocisto. Este 
protozoário acomete pelo menos 200 espécies animais, 
como bovinos e caprinos, e podem infectar humanos se 
houver a ingestão da carne mal assada ou do leite cru 

de animais contaminados. 
Entre as doenças veiculadas 
através da picada dos 
mosquitos podemos citar 
a Leishmaniose, dengue, 
febre amarela, zica e 
chicungunha. Macacos 
NÃO TRANSMITEM 
A FEBRE AMARELA. 

Esta doença é transmitida pela picada do mosquito 
contaminado. A febre amarela contamina primatas e 
seres humanos, porém algumas espécies de macacos 
são mais sensíveis, como os Buggio, e morrem 
primeiro. Eles servem como sentinelas ambientais, 
“avisando” sobre a ocorrência da doença. Foi o que 
ocorreu em São Paulo, onde a população de Buggios 
foi dizimada pela doença, no entanto proporcionou o 
tempo necessário para haver campanha de vacinação 
em humanos e, consequentemente, salvar centenas 
de vidas. A Leishmaniose também é transmitida pela 
picada do mosquito que, após ingerir o sangue do 
animal ou humano com a doença irá transmitir a outro 
animal/humano saudáveis após picá-los. A melhor 
forma de combate das zoonoses é a boa higienização 
do ser humano após manipular o animal e também o 
local em que os animais vivem, ingerir apenas alimento 
bem lavado e assado/cozido, combate aos mosquitos 
transmissores de doenças e a vacinação/vermifugação 
dos animais.
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S
eguindo exemplos de outras grandes feiras país 
afora, como a tradicional Festa de Uva de Caxias 
do Sul, ontem o presidente do Sindicato Rural 
de Tangará da Serra, Reck Junior, anunciou o 

cancelamento da festa este ano. O fato repercutiu na imprensa 
e entre a população e não faltaram os que se posicionaram 
em defesa da realização da festa, alegando perdas ao comércio 
de Tangará, que deixará de realizar vendas no período. Com 
a realização da festa, lojas de departamentos, restaurantes, 
hotéis e alguns do setor de transportes acabam lucrando. A 
população por sua vez, ganha quatro a cinco dias de festa 
com shows nacionais, mas isso não chega a 30% da nossa 
população que comparece no parque de exposições. Mas 
se alguns ganham, outros  perdem: todos os anos os bares e 
lanchonetes da cidade ficam vazios durante o período festivo, 
pois quem está acostumado a sair (parte dos 30%), prefere ir 
ao parque para conhecer as novidades.
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Por outro lado, se fizermos 
uma reflexão mais profunda, 
uma festa como a Expossera, 
é necessária, sem sombras de 
dúvidas, para a divulgação do 
Município, acaba esvaziando 
os cofres de nossa cidade. Há 
muito tempo atrás era possível 
o aporte de recursos de em-
presas e instituições nacionais 
para a realização da festa. Hoje 
a festa é mantida pelos empre-
sários de Tangará, na condição 
de patrocinadores, e pelo pú-
blico que compra seu ingresso.

Não estamos aqui critican-
do a festa, mas fazendo uma 
avaliação profunda, sobre ser 
bom ou ruim a realização da 
festa. Por isso mesmo entende-
mos que acertou a diretoria do 
Sindicato em não realizar a fes-
ta este ano. Quem sabe para o 
futuro ela venha a ser realizada 
de dois em dois anos. Só não dá 
para entender a justificativa de 
que a taxação de impostos pelo 
Município tenha inviabilizado 
a realização de uma festa onde 
giram milhões em recursos. 

Mas quanto desse dinheiro 
fica em nossa cidade? Bom, fica 
a parte da rede hoteleira, dos 
restaurantes, das lojas que ven-
dem em inúmeros pagamentos, 
da mídia e alguns outros profis-
sionais encarregados de montar 
a festa. Neste último caso, mui-
tos deles são de fora, portanto, 
o dinheiro vai embora. O lucro 
ou sobra de cada festa ninguém 
fica sabendo, pois entidade 
classista, o Sindicato não é obri-
gado a fazer essa divulgação, a 
prestação de contas é interna.

Mas fica claro também que 
a festa tem servido para palan-
que eleitoral de muitos e não é 
de hoje. Com essa finalidade, 
realmente, não se chega nun-
ca a um acordo, pois existem 
interesses eleitoreiros de todas 
as partes. Podemos até mesmo 
fazer uma rápida retrospectiva 
de políticos que usaram a Expo-
serra para se promoverem – in-
clusive oportunizando um dia 
gratuito á população – demons-
trando que a essência da mes-
ma, ficou em segundo plano.

E quanto desse dinheiro vai 
embora? Bom, vai somando ai: 
quatro a cinco atrações artísti-
cas nacionais com shows que 
variam de R$ 80 mil a R$ 250 
mil, contratação de sonorização, 
equipe de montagem e organi-
zação do rodeio, montagem da 
arena, camarotes, parque infan-
til, prêmios (alguns desses ainda 
ficam em Tangará), lanchonetes 
e bares montados por pessoas 
de outras cidades no interior da 
festa. Conseguiu ter uma ideia? 
Sim, são alguns milhões.

Iniciam nesta quinta-feira, 
3, as comemorações aos 42 anos 
de emancipação político-admi-
nistrativa de Tangará da Serra. 
Um Sarau Cultural, Feira de Ar-
tesanatos e show com artistas 
locais abrirão as festividades. O 
evento, que acontecerá na Praça 
da Bíblia, a partir das 19h, con-
tará com a participação especial 
do cantor Billy Espíndola. A 
participação é gratuita e toda a 
população está convidada. Vale 
lembrar que a programação se-
gue até o dia 26 deste mês.
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.
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Deputado Marcrean 
O vereador e suplente de deputado 

estadual, Marcrean Santos, tomou posse 
nesta quarta-feira, na Assembleia Legislativa. 
Marcrean, que atua em defesa dos 
movimentos comunitários, assumiu a vaga 
do deputado Adalto de Freitas, que licenciou 
para tratamento de saúde por 150 dias.
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LocaisSeções eleitorais
São 36 locais de votação 

instalados nas aldeias, entre 
eles Tangará da Serra. As no-
vidades são os novos locais 
de votação no território in-
dígena Aldeia Perigara – que 
abriga a etnia Bororo, de 
Barão de Melgaço e Campo 
Novo, na Aldeia Bacaval.

Aldeias de 24 municípios 
de Mato Grosso devem ter 
seções eleitorais exclusivas 
para índios nas eleições des-
te ano. Ao todo, segundo o 
Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-MT), 10.627 eleitores 
indígenas estão aptos para 
votar. Foto: MAURICIO BARBANT / ALMT


